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SECÇãO POLÍTICA 
0 CEXTEAÂR!) P03BUIW

Vão passadas as festas. Le- 
vantarain-se altares e fez-se, 
entre fumaradas <1’11111 incenso 
oobre-posse, a apotheose do se- 
mi-deus I

Pois bem 1 Continuemos nós 
ainda a mostrar quaes os dotes, 
quaesas altas qualidades do ho
mem, que, ao fim d’um século, 
mereceu a um povo degenerado 
e decahido tamanhas honras.

No n.° passado demonstramos 
com testemunhos insuspeitos 
como o marquez de Pombal, 
aquelle mesmo que hoje se per- 
teude endeusar como, o patriar- 
cba das liberdades publicas, foi 
•p mais ferrivel e despotico op- 
pressor daTioel-dad^ de péfisar 
e de fallar, e como elle, com as 
mais tyramcas e violentas me
didas, pertendeu amordaçar e 
arredar de si os que por ventu
ra tinham a ousadia de discor
dar do seu modo de governo.

Vamos proseguiudo na de
monstração, que é sobremodo 
curiosa.

0 carrasco principia agora a 
ser 0 grande meio de governo do 
terrível ministro. Elle não sof- 
fria a menor e a mais leve con
trariedade. Uma vez inettido no 
caminho das prepotências, não 
recuou mais, adiantou-se n’elle 
por um modo verdadeiramente 
vertiginoso, e ninguém havia 
que podesse julgar-se seguro 
contra o seu ferrenho desp tis- 
3D0.

Governava pelo terror. O car
rasco suppria, com as mais hor
ríveis execuções, o que faltava 
de bo.m, de energico, de essen- 
ciahnente util, nas suas medidas 
governativas.

Ahi vae nm exemplo.
Nas acanhadas vistas e falsas 

ideas económicas porque se diri
gia 0 governo do marquez de 
Pombal, sr.rgiu um dia a lem
brança da creaçâo da Compa
nhia dos Vinhos do Alto Dou
ro. 0 marquez, sacrificando a 
esta instituição o interesse pu
blico e os mais sagrados direitos, 
cercou 0 colossq das mais lar
gas concessões e dos mais ab
surdos privilégios. Dando-lhe o 
toonopolio de todo o commer-

cio dos vinhos, aguardentes, e 
vinagres que se exportdssem do 
Porto, sugeitára os productores 
e cultivadores e os' coiriniercian- 
tes aos mais violentos vexames 
de visitas, pesquizas, suspetyões 
e aviltamentos, chegando até a 
prohibir aos cultivadores que 
v-endessem mais do que tinham 
vendido no anuo precedeute, e 
a forçai-os a submetterem 03 
seus vinhos aos preços vise ta
rifados, que lhe eram estipula
dos pelos empregados da Com
panhia.

E’ claro que esta absurda e 
odiosa organisação da Compa
nhia não podia deixar de levan
tar contra si resistências.

Estas, ao principio latentes, 
íóram pouco e pouco alargando- 
.se, até que em 23 de fevereiro 
de 1757 se manifestaram cm um 
motim popular uo Porto. Foram 
o*  Laoerneir.o*  itJfue se levan
taram tumultuariamente, aos 
gritos de. vira 0 rei, viva 0 povo. 
Morra a Companhia. Dirigindo- 
se a casa do chancelíer que fazia 
as vezes de regedor das justiças, 
este viu-se obrigado, para não 
provocar uma lucta sanguinolen
ta, a permittir que se vendesse e 
comprasse de novo vinho nas 
tabernas.

Satisfeito com egtaí conces
sões, o povo amotinado retirou- 
se tranquillamente para suas 
cazas, e a cidade ficou no mais 
perfeito socego e ordem.

Demos agora a palavra á so
ciedade d’homens de letras .que 
escreveu a Historia de Portugal 
nos séculos XVHI e XIX:

«Não fóia este motim senão a 
expansão eííerveséentc dos aggra- 
vos do povo, que se sentia lezado 
profundamenle pela instituição da 
Companhia. Não eia de modo al 
gum uma revolução; prova-o até 
a falta de facto com que os amoti
nados procederam, pois que não 
tomaram inédida alguma para tor
narem efíeclivas as concessões, 
(pie haviam obtido, e que elles 
bem deviam saber que seriam re
tiradas, logo que cessasse a pres 
são que a revolta exercia sobre 0 
regedor das justiças. Mas a revo 
loção nem tinha chefes, nem in
tenções bem fixas, não era 0 re
sultado dhirna conspiração, era a 
espontânea explosão dos interes
ses offendidos. Quem se poz à les
ta dos amotinados foi um alfaiate, 
quatro taberneiros. e um sargento.

< Depois do terem conseguido P<ço, João Pacheco Pereira de! Iropis deviar.'. ser p'7os po’ mdio 
do regedor das juslíçao a conces
são que desejavam, más que não 
podia deixar dc ser essencialmen- 
le provisória, sem penarem < 
orna ordem do regedor das justi
ças não podia revogar um decreto 
d’el rei, sem se lembrarem de que 
era primeiro ministro Sebastião 
de Carvalho já bastante conhecido 
pela energia implacável, quasi fe 
ioz do seu caracler, sem peusa 
rem no dia seguinte. Ião comple- 
t iinenle sucegados como se não 
tivessem nada a ceder, houves
sem dado cabo da Companhia com 
a destruição dos moveis de Luiz 
Belleza, como se- não devessem 
precaver se contra a vingança.

• Effeclivamcnlè Sebastião de 
Cá: valho, apenas-r« c»‘beo noticia

Vasconcellos, que 0 nemeava juiz <l’uma contribuição geral, lança A 
d uma alçada, que linha d’ir ao sobie a cidade.

..... Porto inquirir dos tumultos que Começou logo 0 processo, prin- 
que lá tiaha havido, com ordem de os cipiando por ser desauctorado 
>cfi. 'ntinn Píitn invnr.IrtSn'punii com severidade. Como João 

P.iciieco estava já velho, e 0 mi 
nislio suppimlia que elle não le
ria a energia necessária para a 
cruel missão que lhe impunha, 
deu lhe Sebastião dc Carvalno co 
mo adjunto 0 dtsembarg.idor seu 
lilho José M iscarenhas Pacheco 
Pereira Coelho de Mello, em qnem 
elle sabia qoe linha um fiel exe 
culor das suas ordens, e que pos 
suia todas as negras qualidades 
icquei idas para Ião negro encar
go. Eia nm iiomem ambicioso, 
cruel e devasso. Esse é que era 0 
veidiJei'0 chefe dançada, e foi 
elle lambem õ tétrico firolngoiiisla 
da lugubre tragédia portuense.

Os dois desembargadores iam 
munidos de pleníssimos poderes, 
e levavam para os auxiliar nina 
força armada considerável, pois 
que, alem da guarnição do Porto, 
que constava demil e duzenlGS ho
mens, e de que fui nomeado cum- 
m in l iiile 0 coronel João dWlma- 
da e .Mello, levaram um regimen
to de dragões <l’Aveiro. comman 
dado pelo coronel D. Antonio Ma
noel de Vilhena, 0 'egimento de 
iníanleria do Minli». romman lado 
peio cmonel Luiz de M-mdonça 
Furtado. 0 1 egimento (finíuiteria 
de Tiaz-os-Monles do commm lo 
do coronel Vicente da Silva. Alem 
de tudo isto ainda ia um destaca
mento de cavallaria ligeira de 
Chaves, dirigido pelo tenente co
ronel João Pinto Hubim.

Eslas tropos cercaram 0 Porto, 
não deixando entrar nem sair da 
cidade pessoa alguma. Em segui
da entraram os oífipáes da alça
da, depois fizeram a sua entrada 
os r^imwiòsjXséndo 'Á^oíétadõs 
os soldados em casa dos morado 
res, que eram obrigados a strsten

I tal os, sem que lhes valesse iscii ; rr 
iemivcl prepolencia, que ninguém 1 ção de qualidade alguma, como 

[so ordenára á camara mnnic p i!

contra a pessoa djl rei, e os seus 
fautores como reus do ciime de 
lesa magcslaje. Bem sabia elle que 
a revolta não tivera a importância 
que elle lhe qoii dar, mas convi
nha-lhe cónsiJeral a ass;m, em 
primeiro logar para ensimr aos 
portuenses que não se desatten 
'diam impuireménté; as suas or- 
dbns, em segundo .log.ir para qué 
to los ficassem bem scientes qne 
elle so considerava tão inviolável 
como a ptssoa do rei, e que as 
suas ordens deviam ser Ião res 
pCdadas como se as proferisse a 
própria boca de sl 1 m igeslade, e 
que ninguém po leria allcg *r,  co
mo fizera Pbilippc M iciel, que 
não se queixava do soberano mas 
sim do ministro, porque elle esla
va acobertado com o‘ regio manto 
de D. José, e dizendo sempre • el• 
rei meu amo» significava bem qtié 
entendia governir cortiu delegado 
do poder absblulo e sagrado de 

Isua magcslide. (f,„
< Aproveitou portanto Sebastião 

e Carvalho 0 ensejo para mais 
uma vez mostrar que ninguém se 
podia julgar seguro contra a suai 
[ojniinj f»rnnnt<»nni-j »ii>n U!!! 'l1?!* 1 
poderia eximir se ao seu ferrenho h 
despotismo. 0 motim do Porto foi do Poi lo, pela carta regia de 10 
nm p’etcxlo para essa manifesta- de abril de 1757. em «pio se es- 
ção do systema que elle seguia peciíicava alem d’iss<< a ordem de 
com uma tenacidade implacável. !carregar 0 maior numero le boleu

Portanto logQ no dia ,28 de fe- los para os bairros d’onde tinham 
vereiro de 1757 se expediu uma saido principalmenle os agitado 
caria regia ao desembargador do ! res. Os soldos c as munições das

com violência c d’uin modo infa- 
maiilc 0 pobre juiz do povo, quo 
fora antes a priméira viclima, d<» 
que cúmplice da derrota. Não Hm 
valeu 0 ser notório no Porto qne 
os amotinados 0 tinham foi ç «do a 
collucar se á sua Irente, tnellpir- 
do 0 ifnina cadcitiníu, enfermo 
como elle aIlegava estar, e lev .n- 
do-o a casa do regedor das justi
ças. Chamaram pttíá 0 juiz do pu
to os emissários <le Carvalho, e, 
depois de 0 terem conduzido á 
praça, quebraram Ih • a 
mão, arrancaram-l

vara n*  
a cabei Dira 

e esbofeteaiam-nb Com ella, sin
gular modo d ahrii um processo ! 
Foi depois levade ao c.istrllo de 
S. João da Foz, com as-mão.*  ata
das alraz rias costfts, aliavessandu 
assim ignominiusamento u cidade; 
Foram presos tambun os mem
bros da casa dos Vinte e Quaho, 
e muitos homens, mulheres e até 
crianças do povo, fijando atulha
das dc piosos aS‘cadeias da cida*  
de, e a <io casleiio do 8. João dd 
Foz.

< Instauron-so 0 processo, que 
durou cinco mézcs, apesar das 
instâncias de Sebastião de Carvh- 
Iho, para tornar (11 lo 0 mais sem
inário possivel. Apesar porem de 
todo n desejo qfle tivessem de 0 
satisfazer ;os juiz*'S  da .alçada, era 
impossível que. a monos que não 
postergassem lódr.s as formulas, 
gastassem menos lempo, visto quo 
linharn <le julgar 478 acctisidos, 
e (Fouvir 251 testemunhas. Fran
cisco Lijjz Gumes, cônsul! an lo os 
documentos existentes no ministé
rio di justiça, 1 pôlè fAhãbílilar 
um pouco a memória dn presiden- 
Wdá alç.ida/liiTo' áté hoje na con
ta de homem bondoso, mas <fe 
servil instrumento de Carvalho, 
alem d’isso dominado por seu fi
lho, cujo caracler thrisível e 
malvados inslificfoS' não podem de 
forma alguma ser postos em duvi
da. Não era tanto assim; João 
Maséarennas éx/rmãha repetidas 
vezes a Sebastião do C-rvalho os 
seus escinpulo« áceica do mo 1o 
pouco legal com que 0 gran le mL 
nistro queria que 0 processo ca-.
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inudiasse. Sebasuão de CarvalholC.u valho fiuiivesse mhmiadu re -pouco foi incensado como um procurado livrar-se da tremeu-; 
irspondia-lhe porém ■: «Acabe

-- ---- ----------------- !---  t ...h 1 -■ 
Já dissemos que nãotinhamo® 

í 
sava com o estabelecimento da das obras dos distinctos maet- 
Companhia. Enviando-o para oftros, e hoje nem mesmo temça 
Brazil, desembaraçou-se d’elle, espaço para dizer do desempe- 
e reservou-lhe para os seus cri- nho cora a necessária largueza, 
mes um castigo mysterioso. Ef-’ Ahi vão, áo correr da penna, 
fectivamenté, a 25 de janeiro de e muito fugitivamente, algumas 

das impressões que nos deixa
ram as duas operas.

Na Favorita, em que a snr? 
Escalante fez o papel da prota
gonista, e à snr? Esteban o de

piehcnder alguns dos vogms, por semi deus nas festas do centena- da oppressão que sobre elles pe-competência para fazer a critica 
com essa tragédia 0 mais depressa terem opinado que 0 crime não se rio> G e,n honra do qual se per- 
pcssivel; lai é a vorJade d'el <ei podia considerar senão como de tendeu fazer a mais estrondosa 
meu amo. Tenha sempre presente simples àssuada, c não como de manifestação de respeito e con- 
,|,ie se irala «rum pf^o-pobti ■ lesa-magesude, e qoe não d^>|bl mTX terminam aqui os 
co, que deve sempre ser eondirzi- ser punido com a pena capila!. h^ores deste tenebroso dra-........ .. ..........,______ .............
í.o por considerações e princípios Sebastião de Larvalbo usava po-l^ia. O que revela a toda a luz 1760, sem que se soubesse o mo- 
dive sos d aquelles que expÕe.aliáSjrètn d um deplorável sophisma.que qual o caracter dobrenjente in- tivo, foi José de Mascarenhas 
com extrema lucidez. Tanto ‘em‘servia para arreigar profuhdãmen-fatne e cobarde do'^randehomem 
Portugal como no estrangeiro,láes te o'seu poder. Dizia elle que a é ainda o seguinte, que se lê na 
processos ntinca duraram mais de magestade não consistia sim- mesma 1 listo fia t 
um mez. Qrninlo mus longo fôr 0 plesmente na pessoa do rei. mas
n nr.psso rio Pnrln mais fracos se Inas suas leis e no seu Estado.’ «Era desproporcionadissima a

outros. D’esta forma (poclrà ser .tião deXJárvalho veio a sentil-o, 
considerada como Crime de lesa- * ------:J----- --
magestade até a mais ligeira in- 
fraeção de policia.

I «Ó pobre João Pacheco ainda

processo do Porlo, mais fracos sc 
ião os seus cffcilos.»

Mais adiante acrescenta:

não podendo existir um sem os punição com o delicto, e Sebas- 

o que bem se evidenceia pela sa
tisfação indiréõta dada á opinião 
publica com a prisão de José de 
Mascarenhas, o infamíssimp es-' 
crivão dà alçada. Scbastiãò de 
Carvalho soubera das torpezas 
que elle praticárà, soubera que 
elle se servira do seu cargo e da

• Carvalho, em Ioda esla ques
ao, que <hz respeito a revo'ta do lieBÍta},a cln pullir C()ln a conHs. 

Porlo, mostrou o despreso maisç ■ • 
completo pela rasão, .pela justiça e! 
pelos diclames da consciência ! 
Quando João Pacheco llrc dizia 
que era necessário re.-peilár ao 
menos as foi m didades, respondia 
lhe como acima dissemos; e ao 
mesmo tempo adveilia lhe. que li- 
ves-c iodas as allenções pelus em 
pregados da companhia e pelos in 
gh zes, por jueeram estes que nos 
compravam os nossos vinhos, e 
enlão convinha não os descontei» 
tar o’essa occasião.

«Este procedimento de Scbas 
lião de Carvalho, alem dc sor em 
si mesmo immoral. linha o incon 
venienle d’auclorisar todas as re 
laxações, todas as infamias, ainda 
as que nada tinham que ver com 
a rasão d’Eslado, qne dictava lo 
dos os actos do ministro de D. Jo
sé.»

ireso por ordem dó conde de 
Bóbadella, vice-rei do Brazil, e 
em consequência dos mandados n ____ , _ .. ....
que este recebera de Lisboa.As- Ignoz^ nada houve de . notável, 
sim o participava o mesmo con 
de ao ministro Francisco Xavier 
le Mendonça Furtado, irmão de 
Sebastião de Carvalho, em offi- 
cio datado de 4 de fevereiro de 
1761.»

senão o modo largamente corre- 
cto porque o sr. Farvaro se hot> 
ve sempre no desempenho do 
seu papel de Affonso l?y e o en- 
semble do 4.° acto, que foi todo 
bom.

A sr? Escalante tem uma vou 
bVni timbrada; ma» faltà-lEe a 
frescura e a suavidade do alto 
sentimento artístico.

’ No Baile de Mascaras. fez ô 
» papel d’Amelia a sr? Herz, o 
do pagem coube á sr? Esteban, 
e o da sybilla á sr? 1’ergolani.

Esteban fez muito graciosa
mente o pagem, o sr. Farvaro q 
o snr. Franchini foram muito 

mas as senhoras |Herz e

«Ora, sendo o. decreta da no
meação de José de Mascarenhas 
datadode 18.de maio de 1758, e 
o da prisão de 19 de maio do 
mesmo anno, quer dizer lavrado 

‘io<io no dia secuinte. claramen- 
1 te se vê que Sebastião de Car
valho mandava José de Masca
renhas para o Brazil, com o fim 
expresso de lá o ter desterrado 
e preso, e que, se fazia isso por bem.
uma ordem secreta, eainda pa- Pergélami, d’essás não é bom 
ra arredar as suspeítãs, se en- fallar.
cobria ás suas mysteriosas in- Todc o conjuncto d’esta ope- 
tenções com um decreto em queira foi mau: havia touita indeci-

1 fazia mercê ao reu de tantaHsão; resentia-se de muita falfa 
crimes, era unicamente por que d’ensaios.
não deseja vá fazer escândalos Ainda assim o publico por ve- 
>orque não queria que o publicolz.es applaudiu os principaes ar- 
uppozesse, que elle fazia peni- tistas, especialmente o snr. Far-

’ aro, que teve umas poucas do

cação de bens • os reos que não 
so ff riam pena de morte, mas 
ainda acerca d issô Sebastião de 
Carvalho lhe escreveu eo detu-lsua auctòridade para satisfazer 

as suas sedes impudicas, mas 
não podia dar-lhe uma demons-1 
tração do despreso que forçosa- 
mente hávia de sentir por elle, 
pois que d’essas torpezas fôrn 
cúmplice involuntário, mas não 
innocente, porque, recommen- 
dando-lhe a crueldade e a ille- 
igaildade, ficava com as mãos 
I presãs, e não o podia punir por 
ter ultrapassado os limites da 
rasão d’Estado e ter-se entrega
do ássiias vindictas pessoarè.

«O que fez porém foi nomeai 0 
em maio de 1758; para ir,junta
mente cõm os desembargadores 
Francisco Marcellinó de.Gouvea, 
e Manoel Estevão de Alifieida e 
Váscoiiéellos Barberinò, fazer á- 
provínciaô do Brazil uiri inqué
rito ácercã dos aclós dos jêsiii- 
tas. contra os quaés começava a 
inflamirtar-se a terrível sdnha 
do futuro fiiatqueè. O decreto 
era ainda honrosisslmo para o 
embaixador, pois que ée expri
mia do seguinte modo: «Tendo 
consideração ao bem que me 
tem servido o doutor José Mas- 
carenhas Pacheco Pereira Coe
lho de Mello, desembargador da 
casa da supplicação, em diver 
Sas diligencias particulares do 
irieu real serviço, dé que o tenho 
encarregado, confiando d’elle 
qiíe, em tudo O de que o encar
regar, me servirá com igtfal sa 
tisfação minha.»
40 sr. Simão Josè da Luz pa 

rece nos que deduz d’estas f^t- 
mirlas banaes, usadas em todo- 
o's despachos, consequências de- 
inasiadamente importantes. As 
phrases que citamos não demons 
tram, parece-nos, que Sebastião 
de Carvalho approvasse plena
mente o procedimento de José 

'de Mascarenhas no Porto, Signi
ficam simplesmeníe qtfe não 
podia ofiicialmente censural-o, 
não só porque fôra elle quém de
ra ao processo o geita severíssi
mo que tomou, mas também por 
que Josè de Mascarenhas tinha 
de certo em'seu poder um gran- 
ide numero de documentos ex- 
tra-ofiiciaeá, com que podia de
monstrar que o grande náínístro 
nã<> recuara diante da illegali- 
dade para transformar o motim. 

!do Porto em crime de primeira 
ordem, e para punir conr umti 
crueldade inaudita os desgraça-! 
dos que tinham ousado desobe-l

ílio a fazer o que a consciência ; 
do presidente da alçãdà repro- 1 
vava com em rgia. x.

«Como‘dissemos, foi no dia l i 
d’otttnbro de 1757 proferida a 
Sentença condefnnando a pena 
de morte 21 homens, entre elles 
o innocentissimo juiz do pôvo, e 
5 mulheres; a pena de açoites e 
confiscação de metade dos séus| 
bens 26 homens; a pena deaçoi- 
tes, degredo para Angola e Ben- 
guella, e confiscação de metade 
(los bens 8 homens e 9 mulhe
res; a pena de degredo para An
gola e confiscação 3 homens e 
I mulher; a degredo para Ma- 
zagão, e confiscação da terça 
parte dd's beiU 9 homens; a de
gredo para Castro Marim e nlul- 
tas 3 homens; a degredo para 
Castro Marim e confiscação da 
quarta parte dos bens 9 mulhe
res; a degredo para África e con
fiscação da quarta parte dos 
bens 22 homens; a degredo pa
ra fora da comarca e confisca 
ção da quinta parte dos bens 26 
homens e 5 mulheres; a 6 mo
rtes de prisão e a varias militas 
54 homens e 9 mulheres; foram 
condemnados a ir ver as execu- , 
çòes 17 impúberes do sexo mas
culino; foram absolvidos 32 ho
mens e 4 mulheres; foram man
dados soltar durãnte o curso do 
processo 183 homens e 12 mu
lheres; foram condemnados a 
degredo para os estados da ín
dia 4 homens; foram emfim re - 
mettidos aos tribunaes ordiná
rios, para serem condemnádós 
como reos de delictos communs 
16 facínoras que tinham andado 
envoltos no motim.

I «A sentença de pena capital 
foi executada logo no dia'1-i de 

que lodos sabiam que a sua facil outubro, tendo-se comtudo es-, 
consciência não recuava diante (piivado a ella 8 dos 21 condenr- 
dos maiores allenl-ados. Elle, que nudos in-astàíírto8, tinham 

perfeilamenle a conseguido fugir para fora do 
■ ■ reino, e 1 das mulheres, que es

tava gravida quando for pFo- 
nlulguda a sentença. A lugãibre 
estatística d’este proteSBo dà-nos 
por conseguinte cofno condem
nados a diversas penas, de nlor-j 
te, de degredo, de açoites, de 
confiscação, ede multa 199; ho- 
nierrs e 38 mulheres, total 237 
pessoas. Sahiram livres dás ca-i 
deias 215 homens e 16 mulhe
res, total 2^31.»

«Desde o momento que as im- 
moralida les se pennilliam, nada 
era inais facil do que acobertar 
com o manto das ordens do mi 
nistro as vindictas privada.^ os 
inslinctos criminosos, que diri
giam o procedimento d alguns dos 
juizes da alçada. Estava 11’essc ca- 
so 0 filho do presidente, José de 
Mascarenhas, que foi 0 prologonis- 
ta d’esla lugubre tragédia. Foi el 
le ao mesmo tempo juiz e e&crl 
vão, era elle que escrevia os 
los, e era elle quem fazia os
ler rogatorios, era elle quem man
dava appilear a tortura aos des
graçados accusados. Assim obteve 
confissões de crimes que nunca ti
nham commettido, mas que a dôr 
dos tormentos lhes arrancava. En
volvia no processo todos aquelles 
a quem tinha um odio particular; 
era temido e odiado no Porto, por

au 
in

lambem conhecia 
impopularidade que obtivera,nun
ca salda senão escoltado por uma 
guarda de cavallaria. C lodos se 
afhslavam delle com entranhado 
odio.

«Carvalho, sempre cm corres- 
pondencia com o presidente da al
çada, censurava-o asperamente 
por não se mostrar tão zeloso co
mo seu filho. No dia 11 de outu
bro de 1757 foi afinal proferida 
a sentença pelos juizes da Rela
ção, não sem que Sebastião de

tencia publica das crueldades do '
/ôrto, e sobretudo porque não chamadas, e que é^incontesta- 
lhe seria agradável que José dc velmente o melhor 
Mascarenhas revellasse as or-!companhia. 
ieiis infiexiveis, que se.u pae ei
elle tinhani recebido dó minis-j $TiíT<oi<lfò—SulcidoH-ce|nes* ’ 
tro. , . ita cidade, na noite de domingo

«José de Mascarenhas foi pre-ipara a segunda-feira, um indivi
so portanto, e preso se conser-|,lUOj definem não sabemos o ne
vou até á morte d’el-rei I). Jo- inej e (pie morava ahi para a 
'é, tendo então os benefícios re- C*uz  da Pedra. Com uma corda 
sultantes da reacção que se se- fez um laço

artista dá

... __ , > n’uma trave, met-
guiu á queda do marquez de teu a cabeça no laço, decimada 
Pombal, voltando do Rio de Ja-lqualquer movei, do qual saltou, 
neiro para Lisboa, no anno de ficando pendurado.
1778, a bordo da náo Nossa Se- - • •
nhora da Ajuda, que fez uma «runda-feira de 
viagem desastrosa.»

Viu-se já por ventura nada 
mais abjecto, torpe, e indigno, 
do que esta cobafdiã que incita 
os outros á. mais feroz carnagem, 
e que depois, para pôr ã salvo a 
sua própria responsabilidade, 
castiga as>im os proprios instru 
mentos da sua nefanda cruel 
dàde?

Foi assim encontrado na se- 
sí<..,v.« -e manhã. Igno- ” ■’ t 1 0 ■•am-se as causasjqne o levaram 
a comincfter tão horrendo cri
me.

Passou o cortejo! Vamos-lhi 
nós nó encalço, trazendo a lum» 
estes repugiiantissimos f-tetos, 
para desillusão d’incáutos e j rci- 
to á verdade e á justiça.

mu
Subscripção para as viuvas e 

orphãos dos operários mortos no 
desastre dárua de Gil Vicente.

Transporte........... 37:600

Theatro—Tivemos no sab- 
badoe domingo as últimas re
citas da companhia lyrica dosr. 
Molina, com a Favorita e o Bai- 

\le de Mascaras, musica de I)o-

CbísiiniiiiiGião---- Hade têr
logar amanhã, na egreja de S. 
Fhmcisèo.’ a commovente cerè- 
monia da prirmira communhão 
a um grande fiumero de meni
nos e meninas das freguezias 
d’e.sta cidade.

Sdhirão encorporadas proces- 
sionalmente da egreja da Mise
ricórdia e dirigir se-hão, can 
tando hymnos e jaculatórias,’ à 
egreja de S. Francisco, onde te
rá logar a communhão geral.

■ E promovida esta soiemnida- 
le, segundo rios infortnáVn, pela 

pia associação das Filhas de Ma*  
ria', em desaggravo do ulfVajee 
desacato commettido ha tempos 
em Lisboa contra a ISantissica 
Eucharistia.

Força—Chegou hoje a esta 
cidbiFe uma fofçã de cavallaria 
n? 7, que Vem de Chaves e se di
rige para Braga.

Ora eis aqui o homem que hajdecer ás suas ordens, ou antes.nizetti e de Verdi.
Concurso------Na feira dfi

Rosa teve logar o concurso dj

18.de
publicolz.es


RELIGIÃO E PAtfttÁ

bois gordos, estabelecido pela <do algum favoravpl.pelçis .medL- 
111.ma Camara. icos, que declpravam que alguns

Foram premiados os srs: |mczes de vida me restariam.

A’ caridade publica jpulplicq, de bens, mobiliários,jtrumentos de pezar e ineilÍG de- 
r |(oljectos de madeira, consumo,vem cumprir çs«ta obrigação des- 

, r _ ,,______ Rosa Maria, moradora na rua e tabacos), que a estes forajndeodialdemaioaté30de ju-
Manoel Joaquim, do logar da quando a eminente virtude da de Santa Cruz n.° 81, acha se arrestados. Hade/poip ter lógarnho d’este anuo, para o que es- 

C------------------------------------- ,J„ V <.1.,^U.......... . - enlevada é não tem que çomer.|pó (lia 14 do corrente, por 10 tará .abert” a officina municipal
' ... jloras manhã,eá porta do pre- de afilumçnto na. rua. de%, (Santa

diosito no.largo de Nossa .Se- Luzia n.? 63, todos os diás hão 
nhora da Oliveira, d’esta ditalsantificados desde as 10 horas 
cidade, que, serão entregues a'da manhã até ás 2 da tarne; na 
pic;n mais dor acima dos valo
res da avaliação. Fara to.dos Os 
efeitos e em conformidade da 
ie.i, se faz certo.de que pelo pre
sente <e respcctivos edjtaes que 
precederam, são-.citados^ qpats- 
quer credores incertos. A execu
ção é pendente no Juiso de Di
reito d esta comarca e cartorio 
do escrivão. <^o 3." offcio, abáiko 
assignado. Guimarães, 3 de maio 
de, 1882. > ■

Verifiquei—Amaral. . . . 
t O escrivão—Serafim Carneiro 

Geraldes Júnior. „ .,

sua Revalesciere me restituiu 
saude.

A. Bruneliere, cura. 
Cura n. 78:364

Mr. e mm. Leger, de doença 
do ligado, diarrhea, tumor e vo
mitos de 16 annos.

Cura n. 68 :471
Mr, Pierre Castclli, abbade, 

de prostração completa na idade 
de 85 annos; a Bevalesciere re- 
moçou-o. «Prego, confesso, vi
sito o&doenles, dou grandes pas
seios a pé, e sinto o espirito lú
cido e a memória fresca.»

Seis vezes iriais nutritiva do 
que-a carne, sem esquentar,ecc-t 
nomisa cincoenta vezes o seu

aNaia, da freguezia de Athães, 
com o prémio de 30:000 rs.

- Joaquim Ribeiro d’Abreu, dc 
logar da Pereira, freguezia de 
Fermentões, com o prémio de 

*20:000 re.
Manoel Francisco Mendes, do 

logar do Telhado, S. Thomé de 
Abbajão—menção honrosa.

Francisco Fernandes, do Jo
gar de Rielho, S. João das Caí
das—menção honrosa.

0 jury era composto dos srs. 
João Ferreira Mendes d’Abreu, 
e Francisco Ribeiro da Costa 
Sampaio, d’esta cidade.

José Ribeiro d Abreu, S.Mar-
tinho de Çandoso. w

Francisco Machado Sampaio, preço em remédios.—Preços íl- 
Santa Maria dos Gemeos.

Domingos Gomes, S. Salvador 
de Briteiros.

Foi unanyme a decisão do ju
4 A. -

Assistiu a Gamara e o inten
dente de Recuaria do districto.

Almas caridosas, não deixei 
morrer de fome a pobrezinha!

ANNUNCIOS

Tlicalro ínit Ál cr ii te— 
Verificou-se domingo o esj e- 
ctaculo annunciado, em benefi
cio da Associação Artística Vi- 
maranense.

0 theatro achava-se elegante
mente decorado, reinando gran
de enthusiasmo, e tocando a or- 
Çhestra repetidas vezes, a pedi
do dis espectadores, o hymno 
da Associação.

0 theatro estava repleto de 
espectadores, eos actores foram 
ínuito applaudidos.

Nos intervalos recitaram se. 
algumas poesias.

xi.s da venda cm tudà a penin - 
sula: . .. !..t, ■. , »

Em caixas de folha de Lata, de 
1/4 kilo 500 reis, de meio kilo 
800 reis.de umjkilo 1:ÍQÒ reis, 
de 2 e im io kilos 3:200 reis, dr 
6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

O melhor chocolate para a 
saude è a Iteui!<*«<•  lerê 
choco!»(a<Síi; cila restituo o 
ipettite, digestão, sompq, ener
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e.sus
tenta dez vezes inais que a carne 
e que o chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes
mos da Pvvalcsciere.

E><i flíarry & <’."—Uml- 
te<l— 77 líegent-Strevt. Lon
dres;—8 rua Casticlione, Parif.

Depositos—B/i.whoa, Serze- 
dello & Companhia, Largo do 
Corpo Santo. 16, A/zevedo Fi
lhos, praça de I).Pedro, 31 e32: 
Barrai e Irmãos,rua Áurea, 12; 
S»ort<», John Cassei & C.a‘ J. 
le Souza Feirclra, rua da Ba
nharia, 77..

DEPOSITOS
. Entre Douro e Minho A .
Guimarães: Anlonio J. Perei

ra Marti s, pharm.; Antonio ; 
de Araújo Carvalho, cam-

No proximo domingo 14 d<- 
corrente, ás 8 horas da manjiã. 
no claustro da egreja de S. L)a- 
rnazo teem de arrendar se as 3 
lojas por baixo da enfermaria 
do hospital da Irmandade do 
Cordão.

Guimarães 8 de maio de 1882 
O Secretario, 

Joéè Maria Leite.
368

çertesa de que as pessoas, que 
não. satisfizerem...obri
gação incorrem nas multas le
gues. , , .

E pera cónstar se passou o 
presente e outros <lç igual theur 
que serão affixados nos logares 
mais públicos da cidade e conce
bo,.,, , . 7 • • .

Guimarães 2i (fabril de 1882 
. ■ O .Prjpsidenle 

Antonio Coelho da Mctta Pref^o.

Dinheíto a juros
367

A QUE1B ACBBASSÉ

Perdeu-se um leque na poite 
do dia 8, desde a rua Xova de 
Santo Antonio até ao theatro de 
L), Affonso Henriques; quem o 
achasse e o queira entregar a 
seu dono, pode fazel-o na„ rua 
Xova de Santo Antonio numero 
27 a 31.

369

Ha para mutuar 5 6 por cento 
a quantia dç 18:000^000 reis, 
sobr° hypothecas. N esta redac - 
ção se diz.EDITAL

A camara Municipal 
concelho de 'Guimarães

Faz-saber que todas as pes- 
soas^obrigadas a aferir b.akuiÇasJ 
pezos, medidas e quaesquei ins-1357

~(nrt\Di: RE Dl ('CAO ni
PREÇOS
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do
Quem quizer boni.e barato, 
Procure o ÍLem W.

EMMACHINASÉditos de 10 dias
Pelo juiso de direito (Festa 

comarca de Guimarães e cartó
rio do escrivão abaixo assígna- 
do, correm editps de ,10 dips a 
contar da publicação Ho ultimo 
annuncio, a chamar e citar todos 
equàesquer credores que por 
vçntura se julguem com direito 
á quaptia de 144:576 rçis,• exis
tente na caixa 
sitos, pertencente a Manoel Jo
sé Rodrigues e mulher, da fre- 
guezià de Ventosa, comarca de 
Vieira; cuja quantia foi penho
rada a requerimento de Manoel 
Antonio d’Alme.ida, ,d’e?la ci
dade, ua exeçmjão hypothecaria 
qué este promove contra aquel- 
les; para que n’esse caso dedu
zam seus artigos de preferencias 
dentro do mencionado prato, na

Sllllili I TOIIOS 
restabelecida sem medicina,pur
gantes. nem despezas,coiri o uso 
da deliciosa farinha de Saude

REVÃLESCIEKE
J)U BARRY DE LÓNDRES 
35 aunos c___ _______ _

M11CCCSI9O
Combatendo as im 

(dispepziasjgastrica; gaslralgia^ 
flegma, arrotos,flatos, amargor 
habocca, pituiias, nausras, vo- ry--—-— j ' t • '
mitos, irritação intestinal, be- pharm, largo dos Loios. 
ligas, diarrea, desinteria. coli- 
cps, tosse, asthma, falta de res
piração, oppressão, congí-slÕes, 
mal dos nervos, diabelhe, debi
lidade, todas as desordens no 
peito, na garganta, do alito. dos 
Dronchios, da bexiga, do liga
do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa, docerebro edo sangue, 
90:000 curas entre as quaes con- 
tâm-se a do.duque de Huskows, 
das excellenlissimas senhoras, 
marquezas de Brehan, . duqueza 
deCastlesluart, dos excelhutis- 
sifflos senhores Lord Sluai t de 
Decies, par de Inglaterra, o dou
tor e professor VVurzef, o prq- - •. - .
fessor e doutor Beneke, etc. etc. ^9. Braga? 1‘ipa Jrn)ã(^, rua 
.. Cura n. 65:311 » , .• •_ ’ - ■. > ■ -- : - - ;
Vervant, 28 de março de ,1866. Machado, drog., praça
Senhor.—Bemdito seja Deus! PaJ* Anlonio Alexandre-Pe- auiosu acçao oruinana, em que 

Asua Revalesciere salvou me a J\e,ra Maia,pharm., rua do Chão. exequente Joaquim dos San- 
vidá. 0 meu temperamento, na- 31.-^Valença,:» rr.ancisco Jose tos d’(_)liveíra, d’ésta cidade, e 
íuralmente fraco, estava arrui- ?ouza> pharm. — Ha-ccllos: executados Antonio Júlio, de 
nado em consequência de uma Antonio João de Souza Ramos, Souza, e" mulher 2.^11... 
horrível dispepsia que durava ha pharm., laúgv da Ponte, 
ójto annos, tratado sem resulta-}

«ríiiwm’ÍMA'4»i P° da Feira» 1, Josè Joaquim da
C,|Sliva; droguistá, -rua da Bainha, 

digeflÒes?» ? -L F"rgra
de Souza e Irmão, rua da Ba- 
níiaria, 77, J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha: E. J,

.u i u, i q 10^ y 
Geral dos Depo-

36,. Viuva Desiré Rahir, rua de forma do artigo 931 dc Cod, do 
Çedofeita 160. Fontes & Con - Proc. Civ. sob pena de revelia e 
panhia, droguislas, praça de D. de se passar a favor do dito Ma- 
Pedro, 105 a 108, Antonio J.jnoel Antonio d’Aline,ida, preca- 
Salgado, pharmacia Central, rua torio para levantamento da so- 
de Santo Antonio, 225 a 227, — ’ 
—John Cassei e companhia,*  — 
Viíia do Conde:.A. L. Maia Tor
res, pharm.—Povoa de Varzim, 
P. Machado de Oliveira, pharm. 
-r-Penafiel: Mi'anda, pharm,- 
Aveiro: F. E. da Luz e Cosia 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.—- 
Vianna . do Castelloí. Affonso 
droguista, rua (fa Picota: J. A. 
de Barrps, drogaria, rua Grande

do Souto, Domingos José Vieira
Munici-

bredita q'uantia. .
Guimarães 9 de maio de 1882 
Conforme—Amaral e Freitas. 
O Escrivão—Januario de Sou 

za Loureiro.
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Kxlracto de editar*  pa
ra , arrematação de 
bens iliohiliuríos

PoR força de execução de 

sentença que corre nos proprios 
autos d’acção ordinário, em que

tos d’Oliveíra, d’ésta cidade, e

er Alaria Emilia 
da Costa, d’esta mesma, orde
nou-se arrematação em hasta

| UIZ José Gonçalves Bastos, 
.. Ijçoni estabelecimento de fujen- 

das brancas-e LM GIGÍNUÊ DE- 
rosit.o de Machinas á.Tuà 
de S,. Damaso, prcvhie o 'publicq 
em gèral (pie acaba de receber tim 
novo e cohiple-
to .sortido de luAlhillÃS

DE COSTURA, O
ti A DE. entre quaes:-. ,» • ■, •. ■

Aiaèliínas com pedal ile pendulo e nm- 
clilnascqi»b pcditi-s niagleos—Estas machi
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, que todos ys médicos as recommendam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«so o seu aperfeiço.T.mento étal que são privilegia
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade. .

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua de fc». Ilamaso. Todas as ma
chinas teem caueleiros authomaticos, que dão um re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquèr 
màchina. Esta novidade só ee encontra á venda nes
te deposito. , ;

Não se illudam com os pomposos annúncios d’ou- 
tr.os depositos, porque.esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pélo.qúe niío podem ser
vir bem os co.mprad<>re.s. Aqpi ha-as de todos os aú-, 
thores,.para se vender á escolha dofreguez e se não 
ter de implii^ir gato por lehrc.

.As machinas são garantidas. Ensino grátis, em.çásr» 
dos compradores, çoino pe tém feito s,emprçf .Çonçárr 
tám-ae machinas de lodo e qualquer syeiemá, por 
preços baiatòs. . •

Já chegou grande sor- j l l/VIJ IIEJ ( 
timento de machinas de f Jjuijll - llLl.i. 
vantajosas que podem fazçr 5B<> pares por dia ’.!

Os preços de todas ás machinas Ó entre 10$000 
reis até 60$000. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis.. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os acccsso- 
rios para machinas.

certo.de
reis.de


religião e patria
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VINHOS DE

NEM ESTAMPILHA

7)
J)

Vinbo antigo superior

' D .
" ¥ '

»

»
260
360 
500 
800 
500

Vinhos leffitiiftos

i» » n.* 4,
i> Oro n.0 6

Mansanilha 14
Dulce 20

PilliLtó E UHSOEHIO DE
pLlL^Iã aup í.ifc bí

r If Eni'-’n8!«0l b

-

fé

Em 6 E 28

REAL 1NGLEZA

(Zzicos*poc*a(3a  par caria real cm 1840

PAQUETES A VAPOR ENTRIi

Lisboa, portos do

ES0.^DS-X4O a ft.-ihir em 5 de Maio para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, e Santos.

EIAHW em 13 de Maio para SL Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

em 29 de Maio para Pernambuco, 
Maceió, Bahiíi, Rio de Janeiro, e 
Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitam-sè passageiros com trasbordo 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen- Pjr 
cia Central no Porto, rua dós Inglezes,23 —ao agente <“’U 
WilIÊam Tait 4% <’.*,  ou nas differentes cor- 
respondencias em todas as principaes cidades e villas.

r-r-pi ' Unico correspondente em Guimarães o snr.^ í?. 
Luiz José Gonçalves Basto — em S. DâínaMo.

Da acreditada casa d°s snrs 
Portclla & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vcndc-se no estabelecimento de
Klaiiocl >9oaquiin.%ílbnso 

EZarbosii
32 — R U A D A R A l NII A— 131
V inho Jerez n.°2, garrafa

y

J> .
T)

Duque
Bastardo primeira
Malvasia >
Moscatel
Malvasia segunda
Veího...................
Meza......................

»........................
»........................
D........................

Lagrima...............

estes preços auginenta-se
50 reis da garrafa.

Garrafa 
700 
600 
500 
500 
500 
'400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

f;bÍV ai)L® W llwnoel «íosé <la Sllv 
xtfliranda

Campo do tomai n.° 19 a 21

PÍLULAS DE HOLLOWAY

Este remedioó nniversalmcn 
tê conhecido como o mais ef 
fiéaz qne se conhece no ihumlo’ 
Não ha senão uma causa uni - 
é, impureza de sangue, que è aversai de Iodas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 

íonlc da vida. Esla impureza depiessa sc rcctifica com o uso 
das Pílulas dc Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago e inlcstinos, por meio das suas propriedades balsami- 

c.as pui iíicam osangue. dão lom e energia aus nervos c múscu
los, eetirjjam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer milro remedio em regular a digestão. 
Óperam da mancirí/tmis sadia e effecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções? forliíieam 0 syslema nervoso, c enrijam 
iodo o corpo humano. Mesmo aqu-e!las pessoas da mais- delicada 
•cònslriícção podem, sem receio, experimenla.r senS offeilos saiu- 
larese coiroboranles, regulando as dóses conforme as inslrucçõçs 
que se enconlram nos livi inhos em qiie-cada uma

xUNGUENTO DE

eslú enrolada.

HOLLOWAY

A scioncrà da 
produzia até hoje remedio algum 

;que possa ser comparado a eslé 
maravilhoso Unguento, tpie. se 

assimelha tanto do sangue que. na verdade, forma parlo d este e, 
circulando com aquelle fluído vital, oxpelle Ioda a matéria impu 

saia elimpa todas as parl<s-mfei-:k‘.das, e cura qualquer scr- 
de chagas e ulceras.

medicina não

GOLLEG1O FRANCEZ

31G—rua <Ie Sauía Calcariam—320

I

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

f.r! i

Edilício dos molhoies—Vasto p magnifico local siinad.o no I a‘r o 
anis ventilado da cidade—Banhos — Gvmnasio—Trinla pensio- 
nisl iso máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em família—Cuidados hygrenicos o • de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamentó óptimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância aciivn—Cuidados espec.iaes para com òs 
alumnos de compleição delicada—Piofessorés distinetbs, esfrangei 
ros, internos para o ensino c cultora das línguas ídlemã, franccza 
c ingleza—Falia-se 'só as línguas mencionadas. "

Para informações e programmas, dirigir se aõ direclor

Carlos Luiz d'^r. clawVeau,

Tem á venda no seu eslabe’e- 
cimenlo, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de differentes 
preços da loleria de Lisboa da 
próxima exlracção.

O mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte'grande em fraeções 
de differentes preços dà exlracção 
de 13 d’abrii.

Em mannscriplo e sobre qçaf. 
qiiér assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
15:500 rs.

Quem perlender dirija sc a Ay- 
res Pacheco, no Seminaiio de La- 
mego.

EEisi presa—ff a leria ro •
mantica

BIBLIOTIIECA ILLUSTRA-

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos d<\ M. )h- 
cedo. ('.ravinas de F Pastor.

Filhos do Ãíhdíero
POR EUGEXIO SUE

Assigna-se cm Lisboa em to- 
d is as livrai ios, e em Iodas as 
terras <io reino.

*A rorrespondenria deve scf 
dirigida á rua da Alalava, 101 f • I * * ’

SCIEVÇ1A . BÍORAL 
Codigõ do Jury:

Traducção.do
Bacharel Luiz Beltrão da Fon-f 

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso volume. . . 800 reis
Este livro importaiitissinío,. 

•in,dispensável nos jurados, ,aos 
uio$ juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, adia- 
se á venda em Guimarães nobein 
conhecido estabelecimento de( 
‘Poreira'Canloso & C.', rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR INABSENTIA
O professor em artes,lettras «i 

sciencias, membro do clero e niv 
gistrados; todo medico, círur- 
giãc>. dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
do Hbtítõr, ou bacharel hoiíóra- 
rio, podem d ir igir*-'se  à Aledíce 
rua ffó Rei, 46. è’*:  ffcrsey (lu- 
glaterYrt) o qual l^Js daró gra- 
tuitainênte todas e quaesqnerín 
formações sobre a Universidade

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S,zPaia o t- A .p . COM ES fANJUlLHA I
— Annuncios e correspondência-; particulares 30 r&. por linha, repetição 20 ra.— 4=1 _ I i rrtiíl

Uma sei ic ou 50 nume-ns 1 $400 Folha avulso ou supplemcnto 40 rs. —Publicações littçrnria^ serão anuimciadas, sendo enviados a Uma.sci ie- ou oO numeros 1:500 
esta redacçãt> dois exemplares.______________  :_____________ - ___________ ■ ■■_____'

, - - . ir ■ y-' m;-fí '
GUHIARAES—TYP.V1MARANENSERUA DE S.!f*AlO. i


